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    Aos meus alunos




     aos meus colegas professores




     à classe trabalhadora




    e a todos os que ousam tentar mudar o mundo.


  




  

    1. PRIMEIRAS PALAVRAS




    Para que as cartas estejam na mesa desde o início, começo me apresentando ao leitor. Filho de professora e arrimo da escola pública, decidi me dedicar a atividade docente enquanto cursava o Ensino Médio, por influência da Mãe e de alguns professores excelentes com quem tive a oportunidade de estudar. Entrei no curso de Geografia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul e já nos primeiros semestres da faculdade, comecei a trabalhar nos chamados cursos populares (cursos preparatórios para vestibulares destinados a pessoas de baixa renda), tendo assim meu primeiro contato com a sala de aula já como professor e com a militância dentro da educação. Ainda nesse período, dedicava algumas horas da minha semana, entre trabalho e demandas da faculdade, a leitura dos principais textos de Marx, em grupos de estudos livres ou na militância política. Essa aproximação de Marx foi acompanhada por um forte interesse em alguns autores específicos da Geografia, principalmente Milton Santos e Ruy Moreira, influenciando a forma de pensar minha atividade em sala de aula, assim como o processo de construção de algumas de minhas práticas publicadas em trabalho anterior. Muito do porquê dessa pesquisa, passa por esses anseios desenvolvidos desde a educação básica à universidade, do meu tempo de escola, dos espaços onde trabalhei, dos espaços de militância, das pessoas com quem convivi.




    Indo mais diretamente ao ponto, esse livro é resultado de uma revisão e reformulação da minha dissertação de mestrado. Tal pesquisa consiste em uma reflexão teórica e metodológica acerca do conceito de lugar em geografia e suas possibilidades no ensino dessa disciplina. Fugindo um pouco da abordagem mais comum desse conceito, busquei elaborar tal reflexão sob a perspectiva do materialismo dialético, tendo em vista a histórica contribuição dessa concepção para a construção crítica e para instrumentalização da ação política, assim como para a própria geografia.




    A partir dessa perspectiva, o trabalho humano ganha centralidade na medida em que constitui um mediador fundamental na relação entre o ser humano e a natureza que lhe é externa na produção de sua vida, de sua espacialidade. O lugar, então, se revela como esse espaço próximo à consciência do sujeito, que o coloca frente ao mundo do qual faz parte e que constrói através de suas ações. Tendo o Lugar como problema, outras relações que compõem a realidade podem ser desveladas, auxiliando o educando no seu despertar crítico frente a realidade que o cerca. Aproximamos essa pesquisa a uma proposta de ensino que tenha como objetivo:




    fazer o aluno compreender o mundo na medida que se compreenda nele e, na medida em que se compreendendo torne-se sujeito, não só do processo de conhecimento, como de transformação desse mesmo mundo. Construindo sua prática como individuo ou como grupo. (SUERTEGARAY, 2004, p. 192)




    Valorizar tal abordagem é, para nós, valorizar à noção de uma disciplina que busca construir uma compreensão do mundo a medida em que nos compreendemos nele como agentes históricos, sociais, culturais e produtores de espacialidades. Essa vivência espacial, esse vínculo com o lugar é permeado de diversos elementos que não se esgotam ali, mas sim, constituem parte das múltiplas relações que compõe o real, assim como podem instrumentalizar a prática docente e auxiliar na aprendizagem.




    O PORQUÊ DESTE LIVRO




    Chega a ser trivial dizer que o fazer docente está repleto de desafios: contemplar os planejamentos, administrar a burocracia escolar, assumir grandes cargas horárias por vezes em duas ou três instituições e ainda construir práticas renovadas que auxiliem no processo de aprendizagem dos mais diferentes alunos nos mais diferentes contextos. Soma-se a isso todos pesadas demandas relativas à pandemia, as perseguições de cunho político e as mudanças curriculares advindas da nova base, principalmente no ensino médio que contribuem para um ambiente de incertezas e inseguranças na escola.




    É comum, ainda, vermos instituições educacionais botarem suas esperanças na adoção de modelos educacionais elaborados por grandes grupos que parecem ver a solução dos nossos problemas apenas no campo da técnica e do progresso informacional. Advogam a necessidade de nos adaptarmos ao dito aluno do século XXI, o aluno da velocidade, um aluno de acesso amplo a informação, mas o resultado de tais propostas, muitas vezes, parece ser a consolidação de uma educação tecnocrática. Mostra-se mais imagens, mais vídeos, mais músicas (todos recursos importantes), mas se tem cada vez menos tempo para refletir sobre nossos reais objetivos no uso dessas linguagens, pensar sobre o que foi mostrado, ou até mesmo, refletir sobre o papel de todo esse discurso técnico que vem tomando a educação. Todo esse fetiche da técnica se consolida apoiada na fábula do progresso, do novo, e acaba por mascarar todo o seu caráter ideológico que empurra o processo educativo em direção aos interesses do mercado.




    A escola é um espaço de disputa, é lugar, inserido necessariamente nos movimentos da totalidade que dependem dele dependem para se realizar e nele se manifestam. Isso nos impulsiona a reconhecer que a complexidade de indivíduos que compõe a instituição escola (e a educação como um todo) não está fora do chão da história e das disputas políticas, econômicas e culturais do seu tempo. Acreditamos que uma proposta crítica de educação não só reconhece a existência desses conflitos, mas se dedica à proposição de um projeto que vise o desenvolvimento do aluno frente a essa realidade que o rodeia, se compreendendo nesse mundo e contribuindo para a transformação dessa realidade.




    Com esse interesse, vi nessa pesquisa a oportunidade de me debruçar no aprofundamento de 3 frentes de autores que considero fundamentais a qualquer projeto pedagógico crítico em geografia: Karl Marx, como a raiz fundamental da elaboração apresentada aqui, os autores centrais da chamada geografia crítica brasileira como Milton Santos e Ruy Moreira, e o trabalho pedagógico do professor Paulo Freire. Destaco esses autores, pois constituíram um instrumental valioso na elaboração aqui apresentada, e como referências de um projeto educacional que contribua para uma análise crítica da realidade e para a organização de ações concretas que visem transformá-la a partir do protagonismo dos “de baixo”. Escancaro sem floreios a concordância desse trabalho ao pensamento de Freire quando abre seu destacado livro “Pedagogia do Oprimido”, dedicando tal produção “aos esfarrapados do mundo, e aos que neles se descobrem e, assim, descobrindo-se, com eles, sofrem, mas, sobretudo, com eles lutam” (FREIRE, 2005, p.23).




    A presente pesquisa busca fomentar o debate teórico em educação através do pensamento marxista, tanto na geografia, como em sua contribuição no processo educativo. Acreditamos assim nos colocar em ferrenha oposição a prática mecanicista e fragmentada que minimiza o papel docente como agente central na construção do conhecimento e na transformação do mundo que nos rodeia. A necessidade da elaboração de um discurso contrário ao discurso de neutralidade no ensino pauta a construção de alternativas pedagógicas críticas. Concordamos com Santos quando diz que “nossa grande tarefa, hoje, é a elaboração de um novo discurso, capaz de desmistificar a competitividade e o consumo e de atenuar, senão desmanchar, a confusão dos espíritos” (SANTOS, 2010, p.55), e Na atual conjuntura, marcada pela ascensão de um pensamento ultraliberal, pelo desprezo aos povos originários, pelo ódio aos movimentos sociais, e por um profundo desrespeito ao professorado, é urgente a retomada do debate sobre uma abordagem crítica do ensinar. A educação deve buscar a transformação, o movimento: educar é transformar.




    No que concerne diretamente ao fazer docente, construir o pensamento com base no diálogo com o aluno, atribuir a eles o papel de ator, o poder do julgamento, valorizar suas reflexões, seus conhecimentos são ideias que pautam essa proposta de ensino em oposição a educação pautada na lógica dos mercados. O ensino de geografia deve objetivar a desconstrução dessa lógica mercantil, buscando a transformação da realidade objetiva na medida em que valoriza a unidade entre a reflexão e a ação. As compreensões e virtudes que se pretende construir com o aluno ao longo do processo de aprendizagem devem assumir centralidade na medida em que permitam o entendimento das relações sociais por trás de seu mundo percebido. A geografia é crítica quando representa esse constructo conjunto e dialógico que valoriza o pensar e o agir do educando frente ao seu mundo vivido, seu ambiente construído, auxiliando na análise desse mundo na compreensão de sua crise.




    Dito isso, esse livro será dividido em duas partes centrais: uma inicial trazendo as primeiras aproximações teóricas e os conceitos fundamentais que serão explorados aqui, desde os fundamentos do pensamento marxista e sua influência na geografia brasileira até a discussão acerca das contribuições da abordagem crítica no campo da educação. Indo mais diretamente aos objetivos centrais da pesquisa, na segunda parte do trabalho, abordaremos mais profundamente o conceito de lugar e suas possibilidades no ensino de crítico de Geografia. Espero que a reflexão trazida neste livro contribua principalmente para incentivar o debate epistemológico entre professores e interessados em educação assim como para a construção de um projeto pedagógico crítico. Boa leitura a todos os companheiros nessa busca.


  




  

    2. MARXISMO: “UMA CONCEPÇÃO DE MUNDO”




    Sabemos que o materialismo dialético ou marxismo é uma estrutura de pensamento complexa, com perspectivas filosóficas, políticas e econômicas amplamente debatidas e estudadas dentro da academia, dos movimentos sociais ou partidos políticos. Porém, acredito ser importante delinear a compreensão aqui expressa acerca dessa filosofia assim como destacar os elementos mais centrais que apresentem coerência com os objetivos desse trabalho. Discorrer sobre tal tema, é sempre difícil devido ao fato de sua interpretação e abordagem serem muito diversas tanto no campo acadêmico como no campo político. Nosso projeto de pesquisa não visa revisar o tema com exaustão, mas como já citado, apenas destacar pontos dessa filosofia, assim como sua relação com a geografia. Dentro dessa intencionalidade, nos utilizamos de alguns textos clássicos de Marx assim como obras de estudiosos dedicados a compreensão do pensamento desse filósofo para, a partir daí, desenvolvermos uma estrutura adequada de apresentação.




    Se aceitarmos a ampla definição marxismo como uma concepção de mundo e como a expressão da época moderna com todos os seus problemas, fica claro que o ‘marxismo’ não se reduz à obra de Karl Marx, ou seja, que não deve ser representado simplesmente como “o pensamento de Marx” ou a “filosofia de Marx” (LEFEBVRE, 2009, p.18).




    Como primeira aproximação, ressaltamos esse pensamento do intelectual francês Henri Lefebvre: o marxismo não se esgota em Marx, e muito menos é resultado exclusivo de seus textos. Essa concepção passa pela influência de diversos autores dedicados a compreender não só a estrutura do sistema capitalista, mas também os movimentos e dinâmicas que compõem a realidade social. Dentre essas várias influências, Lefebvre destaca alguns eixos principais como os pensadores Liberais Adam Smith e David Ricardo, contribuindo com o desenvolvimento do pensamento sobre às dinâmicas da produção, os produtos, as relações de troca, a divisão do trabalho e etc. Também contribuíram ao considerarem a natureza como uma realidade objetiva, buscando entender seus movimentos concretos, pensadores como Holbach, Diderot e Feuerbach. Vale destacar a ideia de classes sociais e suas lutas, já presente em historiadores como Thierry, Mignet e Guizot. A genialidade de Marx estava em, dentro do seu contexto histórico, conseguir articular essa literatura fragmentada, apoderar-se dessas diferentes doutrinas e tirar delas uma teoria totalmente nova. O marxismo é, de certa forma um esforço de síntese, revelando já aqui traços fundamentais de seu método: “a retirada dos fatos e das ideias de seu aparente isolamento, a descoberta de que tudo se relaciona” (LEFEBRVRE, 2009, p.22). Sabemos que muito dessa mencionada genialidade de Karl Marx tem sua raiz na obra de Friedrich Hegel e por isso, vale investirmos um pouco de nosso tempo no entendimento da Dialética moderna.




    Adotando o princípio da instabilidade do ser, já presente no pensamento grego com Heráclito (540 a 480 a.C.), Hegel definiu o próprio real como uma totalidade em constante transformação. Lessa & Tonet (2008) explicam que, para o filósofo:




    O espírito humano, em seu processo interno de desenvolvimento, vai construindo imagens do mundo. Ao explorá-las, esse mesmo espírito vai descobrindo novas contradições e problemas que antes desconhecia e, a partir desses problemas e contradições, vai produzindo uma visão de mundo mais sofisticada e desenvolvida”. (LESSA & TONET, 2008, p. 41)




    A contradição entre ideias opostas seria a base do movimento da realidade, compondo o esquema onde uma tese é confrontada por uma antítese, e nesse conflito, ambas se transformariam, em direção à uma síntese, algo totalmente novo, mas que conserva em si as marcas dos seus antecessores. O movimento dialético consiste na superação ou, nas palavras de Hegel, Aufheben, (suspender). Konder (1994) explica que a tal conceito é dado um triplo sentido que juntos caracterizam o movimento:




    o primeiro corresponde o de negar, anular, cancelar [...]. O segundo sentido é o de erguer alguma coisa e mantê-la erguida para protegê-la [...]. E o terceiro sentido é o de elevar a qualidade, promover a passagem de alguma coisa para um plano superior, suspender o nível. (KONDER, 1994, P.44)




    Outro aspecto fundamental desse pensamento é seu caráter totalizador. Para Hegel todas essas relações eram definidas como partes de uma totalidade ideal sendo o movimento da história, na realidade, o movimento da própria consciência. Pensar de forma dialética é necessariamente pensar o objeto através de mediações, ou seja, pensá-lo de forma articulada com outros processos e dinâmicas que, junto com ele, dão forma à realidade, são expressões de uma totalidade que dá sentido às partes que a compõem. Numa das frases mais recorrentes do pensamento marxista, vemos a ideia de que a própria realidade concreta é a síntese de múltiplas determinações, ou seja, “qualquer objeto que um ser humano possa perceber ou criar é parte de um todo. Em cada ação empreendida, o ser humano se defronta, inevitavelmente, com problemas interligados” (KONDER, 1994, P.36). Em resumo, Hegel contribui com o pensamento moderno dando as bases de um pensamento totalizante, contraditório e em constante movimento, onde a história “passa a ser vista como o resultado de uma luta de ideias e, de modo mais geral, como processo constante de autoaperfeiçoamento do espírito humano”. (LESSA & TONET, 2008, p. 42).




    Esses traços fundamentais Hegelianos, como já dito, vão lançar as bases do pensamento marxista: tudo se relaciona, a realidade é um todo contraditório e em movimento constante. Porém, é importante destacar que Marx vai, se utilizar do pensamento dialético, se opondo ao idealismo alemão. De forma geral, a crítica de Marx é em direção ao lado mistificador e obscuro do pensamento de Hegel, mas ressalta a importância do pensador como o primeiro a expor, de modo consciente, as formas gerais desse movimento, “nele, ela (a dialética) se encontra de cabeça para baixo. É preciso desvirá-la a fim de descobrir o cerne racional dentro do invólucro místico” (MARX, 2013. p.91). Nesse sentido, a dialética de Marx é fundamentada na realidade objetiva, onde o centro da discussão sai das ideias e do espírito absoluto e passa a se concentrar sobre as relações sociais de produção, e os movimentos da realidade concreta dos homens. Nas suas próprias palavras: “O primeiro fato a constatar é, pois, a organização corporal dos indivíduos e, por meio dela, sua relação dada com o restante da natureza (MARX & ENGELS, 2007, p.87). Opondo seu método ao de Hegel explica:




    Meu método dialético, em seus fundamentos, não é apenas diferente do método hegeliano, mas exatamente seu oposto. Para Hegel, o processo de pensamento, que ele, sob o nome de ideia, chega mesmo a transformar num sujeito autônomo, é o demiurgo do processo efetivo, o qual constitui apenas a manifestação externa do primeiro. Para mim, ao contrário, o ideal não é mais do que o material, trasposto e traduzido na cabeça do homem. (MARX, 2013, p.90)




    O pensamento de Marx parte do observável, para dele, arrancar o movimento do real, ressignificando a concretude. Não se trata aqui de um materialismo mecanicista onde o material ou o “econômico” determinam as ideias e a realidade. As ideias exercem esse papel de domínio sobre a representação dos homens de si e sobre o mundo, mas é em sua relação concreta com a natureza e com outros seres humanos, que os seres humanos se fazem seres sociais. Marx atribui a filosofia um papel ativo, de transformação da realidade, como fica claro na famosa tese onze contra Feuerbach: “os filósofos apenas interpretaram o mundo de diferentes maneiras; o que importa é transformá-lo”.




    Até o momento, os homens sempre fizeram representações falsas de si mesmos, daquilo que eles são ou devem ser. Eles organizaram suas relações de acordo com suas representações de Deus, do homem normal e assim por diante. Os produtos de sua cabeça tornaram-se independentes. Eles, os criadores, curvaram-se diante de suas criaturas. Libertemo-los de suas quimeras, das ideias, dos dogmas, dos seres imaginários, sobre o jugo dos quais eles definham. Rebelemo-nos contra esse império dos pensamentos. Ensinemos-lhes a trocar essas imaginações por pensamentos que correspondam a essência do homem, diz Um, a se comportar criticamente para com elas, diz o Outro, arrancá-las da cabeça, diz o Terceiro, e ... a realidade existente haverá de desmoronar. (MARX & ENGELS, 2007, p.523)




    2.1. ALGUMAS CATEGORIAS CENTRAIS




    Passemos a apresentação de algumas categorias centrais do método materialista dialético. Sem tal revisão aprofundada, não seria possível delinearmos a influência da perspectiva marxista sobre a geografia. Dentro dessa parte da pesquisa, buscamos a compreensão de conceitos do pensamento de Marx conforme eles se revelavam centrais no pensamento dos autores da dedicados à crítica da geografia. Categorias como trabalho, natureza, modo de produção, formação econômica e social, dentre outras aqui analisadas, apresentaram, em nossa análise, grande peso na reformulação da Geografia Brasileira. Vamos aos conceitos.
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